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-Antecedentes historicos 

Em menos de 40 anos, o Brasil transformou-se de 

cialmente agrlcola em um PaIs urbanizado. 

essen -

Uma mudança dessa magnitude e intensidade foi induzida 

por um conjunto de problemas ligados ao comércio internacional, 
-pela estagnaçao - ~ -economica que se seguiu a grande depressao dos 

anos 30, e pela tomada de consciência de que o Brasil deveria se 

industrializar para cumprir o seu destino histórico, de uma gra~ 

de Nação. 

A sistematização das idéias do modelo .:de 

de~importações veio -de fora para dentro, atraves da 

substi tuição

CEPAL. Mas, 
• -logo aquelas ideias se 

lltica de lIderes, que 

transforma"ram numa importante bandeira 

venceram as eleições para Governador 

no 
'-

em 

são Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, eixo principal do nos -
" 

so processo de industrialização, Na década de 50, os lideres que 
- -esposaram aquelas ideias chegaram na Presidencia da -Republica, 

vencendo eleições, quando fizeram do modelo de substituição - de

-importações a base da politica econômica nacional. Na década de 

50, caminhou-se tanto na senda da industrialização que se atin -
giu o ponto do não-retorno. E os governos que se seguiram foram 

compelidos a aprofundar, ainda mais, o processo de industriali -
zação para, em 1980, chegarmos ao ponto onde a agricultura 

tribuia com apenas cerca de 11\ do Produto Interno Bruto, o 

rural abrigava somente 30\ da população brasileira e, pela 

con -
meio 

pri -
meira vez na nossa história, se registrou um decréscimo absoluto 

- -da populaçao rural - ocorrido na decada de 70. 

dentes 

Antes de uma caracterização mais 

históricos, é importante salientar 

detalhada dos 
• 

dois pontos: o 

antece -
modelo 
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de substituição-de-importações foi implantado por governantes 
que venceram as eleições, constituindo-se em importante bandeira 

de proselitismo eleitoral: e a sua história, é a história da di~ 
cr1minação contra a agricultura que financiou, em grande parte, 

a industrialização brasileira e que foi forçada a crescer via 

margem extensiva. 

A industrialização que ocorreu antes da Segunda Guerra 

Mundial não foi induzida pelo Governo. Foi, muito mais, uma co~ 

seqOência da relativa diferença de rentabilidade entre a indú~ 

tria e a agricultura, embora a indústria tenha sido, de forma 
não deliberada, protegida ainda no começo deste século (Versiani 

, 

1982) • 

A partir da Segunda Guerra, estabeleceu-se uma polltica . , 

econômica deliberadamente voltada para a substituição de impo~ 

tações" visando transformar o Brasil num PaIs industrializado. 

Entre as causas que deram origem ã polltica 

que implantou o modelo de substituiçÃo-de-importações, 
tacar as seguintes: 

-economica 

cabe des -

a. a grande depressão criou um profundo trauma no ~als. A princi -
paI fonte de divisas e renda monetária era o café. De repen -
te, 

Nos 
seus preços despencaram, gerando uma insolvência 

anos 30, sentiu-se, de forma muito dolorosa, o que 
geral. 

repre -
sentava 
to e um 

ter a renda nacional tão dependente de um único produ --unico setor, 

b. as duas grandes guerras deixaram-nos, durante o perlodo Qe de 
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-
flagraçãQ,privados de produtos industriais indispensáveis. Não 
foi só a relação de preços entre o que se exportava e o que 
se importava que mudou; tratava-se, mesmo, da impossibilidade 
de adquirir os produtos industrializados. Essas guerras mos -
traram também a incontestável superioridade militar das na -
ções industrializadas, fator que sensibilizou as elites 
tares para a industrialização; 

-
mili -



c. havia a necessidade de diversificar o mercado de trabalho e 

a produção nacional, a fim de atender os objetivos nacionais 

que foram elaborados ao longo da RevoluçÃo de 

de modernizar nÃo só a polltica como também a 

30, no sentido 

economia. Sen -
tia-se a necessidade de substituir as importações, a fim de 

-aliviar as tensoes do balanço de pagamentos; 

d. o manifesto Prebish, de 1949, constitui-se na base teórica do 

movimento que justificava a industrializaçÃO como o único ca -
minho aberto ao desenvolvimento dos palses da América Latina. 

- . As proposiçoes ortodoxas do Livre Comercio 

que mais comércio significava mais bem-estar, e que os 

afirmavam 

palses de 

veriam especializar-se na produção daqueles bens para os 

tivessem vantagem comparativa. 

o manifesto prebish rejeitava a validade dessas 

-
quais 

prop~ 

sições. Pelo contrário, enfaticamente dizia que a -experiencia . -Latino-americana demonstrava que mais comercio nao gerava mais 
-be~-estar. Era uma violenta reaçao aos economistas ortodoxos, 

que julgavam ser mais vantajoso para os palses Latino-americ~ 

nos, por estarem na periferia da economia mundial desenvolvida, 

especializarem-se na produção de fibras e alimentos e importarem 

produtos industrializados. 

De acordo com Prebish (1949), a demanda mundial de pro -
dutos primários era inelástica em relaçÃo à 
Significava isto que um aumento, digamos de 

-preços e a renda. 

10\, na produção le -
varia a um decréscimo superior a 10\ nos preços. Em outras pala -
vras, mais esforço na produçÃo redundaria em menor renda; ou se -
ja, o esforço do trabalhador compraria, com o passar do tempo, 

menos unidades de produtos industriais. No jargão técnico, a re 

lação de troca se movia contra os palses exportadores de 

ria-prima. 

-
• mate -

Os ganhos de produtividade que elevassem a oferta dos 

produtos primários seriam, assim, captados pela população dos 

palses desenvolvidos, deixando a ~opulação exportadora mais ~ 

bre. 
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• logia rotineira: sem insumos m9Qernos. Inegavelmente, esse e o 

processo de produçã~ -ménos· alongado, no campo da agricultura.,' 12 

go depois de iniciado, tem-se a produção à disposição dos cons~ 

midores. 

e. No final da década de 40, já havIamos esgotado as reservas 

cambiais, acumuladas ao longo da Segunda Guerra Mundial, e 

problemas sérios se acumularam no Balanço de Pagamentos. A 

formulação do modelo de substituição-de-importações se compl~ 
tara. Importantes lIderes brasil~fQS compreenderam o momento 

histórico e fizeram da industrialização um instrumento de pr2 

selitismo éleitoral, como sinôn~o da independência nacional 

e da única salda para o atraso secular em que vivia o Brasil 
• 

rural; venceram as eleições com Juscelino Kubitschek em M! 

nas Ge~ais, pregando o binômio da en~gia e dos transportes, 

e Adernar de Barros em são Paulo. Getúlio Vargas, eleito Pre -
sidente em 1950, substituiu ao Presidente Dutra e morreu tra --gicamente, em 1954, no meio de uma campanha de oposiçao que, 

no fundo, era esposada pelos grupos que, de uma forma ou de 

outra, opunham-se ao modelo de sUbstituição-de-importações. F! 
nalmente, em 1955, Juscelino Kubitschek tomou cosse, como Pre - -
sidente da República, depois de uma campanha polItica nitida -
mente a favor da industrialização e da modernização da econo 
mia. Com sua posse, morreram os sonhos do Brasil rural e 

queles que pensavam ser melhor para o Brasil os preceitos 

-
da -
do . \ 

livre comercio. No poder, o Presidente Juscelino consolidou, 

com sua polItica econômica, o modelo de substituição-de-impo~ 
- -taçoes; avançou tanto no processo da industrializaçao que o 

PaIs atingiu o ponto do não-retorno. Os Governos que se segui .-
ram aprofundaram esse processo da industrialização, e 
vivem enfrentando as suas conseqdências. 

agora 

polItica de industrialização 

O modelo de substituição-de-importações optou por uma 

seqüência histórica de processos de produção de menos âlongados 

no tempo para os mais alongados; de investimentos de curta matu -
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- -raçao para os de longa maturaçao. Por isso, a escolha inicial re -
caiu na indústria dos bens de consumo; em seguida, veio a indús -
tria dos bens de consumo durável e, só mais recentemente, parti 

- -mos para a industria dos bens de capital (industria 

agricultura, dentro deste racioclnio, foi condenada 

dir via fronteira agrlcola, através de processos de 

praticamente só utilizavam terra e trabalho. 

-
de base) • A 

a se expan -
produção que 

No que diz respeito à formação de recursos humanos, o 

mesmo princIpio foi observado; vista como uma indústria, a forma -
ção de recursos humanos representa o processo de produção mais 

alongado. Forma-se o homem; depois de formado, ele 

tria e esta, finalmente, produz bens de capital ou 

cria a -indus -
de consumo. 

- --Por isto, a fOLlllaçao de recursos humano.s .e uma preocupaçao rece.!l 

te. Enfatizou-se, inicialmente, o curso superior e depois o de 

pés-graduação, visto que os investimentos aI têm maturação mais 

rápida. A educação primária foi relegada ao segundo plano, a pon -
to de, no inIcio da década de 70, o Brasil ter ainda um elevado 

Indice de analfabetismo, se comparado ao estágio de desenvolvi -
mento industrial que o PaIs alcançara. 

Pelo modelo de substituição-de-importações, se· rejeita -
va a possibilidade de mais comércio trazer mais bem-estar, e foi 

por isto que se enfatizou o mercado interno. A indústria aqui 
• 

instalada, ou a ser instalada, foi fortemente protegida. A produ --çao, para o mercado externo, se limitou a produtos da 

ra, em relação aos quais se julgava ter o Brasil algum 

nopollstico (ou oligopollsticol, de modo a fugir da 

agricult~ 

poder mo --espoliaç~o 

do mercado internacional. O café era o principal produto da agri -
cultura de exportação, seguido do açúcar, algodão e cacau. 

A polltica da industrialização baseou-se nos seguintes 
ponto I 

- - -a. proteçao contra a competiçao internacional. Varios instrumen -
tos foram aplicados: controles quantitativos de -importaçao, 
no perlodo 1947-54, e taxas múltiplas de câmbio - 1953-57. 
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b. 

As tarifas ad volorem foram introduzidas em 1957. A idéia -ba -
sica das politicas comerciais era baratear o custo dos insumos 

llll(ortados mas não ~oduzjoos ro Brasil; encarecer a importação dos 

insumos já produzidos no Brasil, a ponto de torná-la não-l~ 

crativa ou mesmo proibi-la; impossibilitar a importação dos 

bens de consumo fabricados no Brasil (através de proibição, 

raramente, e, muito mais freq6entemente, 

que tornavam o custo do bem produzido no 

preço do mercado interrD);e desestimular 

DOr meio de gravames 

Exterior superior ao 
-a exportaçao; 

aquisição 

plantação 

- -facilitada dos bens de capital, necessarios a i~ 

das indústrias. Além do cruzeiro supervalorizado, 

significando uma redução no custo das importações, havia 11 -
nhas de crédito, a taxas de juros e prazos especiais, que mui -
to favoreceram a indústria; 

c. condições especiais foram criadas para atrair as -industrias 

estrangeiras, como isenção de impostos e várias formas de 

sociação delas com o poder público federal e estadual; 

as -

d. salários estáveis para a massa de trabalhadores urbanos, 
-fim de reduzir a insatisfaçao social dos centros urbanos 

manter elevado o 'nlvel dos lucros, portanto a capacidade 

investimentos. Alguns atrativos foram criados para os 

lhadores urbanos, como salários minimos, programas de 

a 

e 

dos 

traba --saude 

e de aposentadoria, exercendo um enorme fasclnio sobre os tr~ 

balhadores rurais e estimulando a migração rural-urbana, a 

qual era um dos pontos fundamentais dos modelos de dois seto -
res. A idéia de salários estáveis oara os trabalhadores urba • -
nos trouxe discriminação pesada contra a agricultura. No co -
mércio internacional as exportações só seriam possiveis caso 

houvesse excedentes. O modelo do excedente exportável tornou

-se a base que orientou a exportação dos produtos da agricul -
tura - primeiro abastecer o mercado interno, e só 

portar. A polltica dos preços internos deu origem 

depois ex -
a tabelamen -

tos freq6entes e até ameaças de confisco, e a importações de 
- ' alimentos em epocas inoportunas; desta forma, os preços inte~ 



nos foram reduzidos draijticamente a nlvel de a~ricultor, embo -
ra por pequenos perlodos. Os produtos mais prejudicados foram 

os voltados para o abastecimento interno, como arroz, feijão, 

milho, leite e alho; 

e. expansão da participação do poder público na atividade -econo -
mica. O poder público reuniu grande soma de recursos e ent·rou 

em setores considerados estratégicos, através de gigantescas 

empresas estatais; no setor da energia, através do monopólio: a 

PETROBRAs e a ELETROBRAs são dois exemplos; no setor da mine -
ração e da indústria pesada, compete com a indústria privada; 

e o mesmo ocorre no setor financeiro, onde a sua participação 

é grande, através do Bancos de Desenvolvimento e os tipicame~ 

te comerciais. Na agricultura, 

através da polltica econômica. 

~ a sua presença e indireta, 

Conseq6éncias das pollticas de industrialização 

As pollticas de substituição de importação foram bem s~ 

cedidas no que diz respeito à industrialização do Brasil. De f~ 

to, em 1964, já dispunhamos de um importante parque industrial 

diversificado, concentrado no eixo são Paulo-Rio de Janeiro-Minas 

Gerais, 

o setor 

- - -mas em expansao pelo territorio nacional. Naquela epoca, 

industrial e o de serviços já geravam cerca de 85' do 

Produto Interno Bruto; 

ral, mas, em função do 

- -a populaçao urbana era equivalente a 

ritmo da migração rural-urbana, já 

ru -
era 

posslvel prever-se um esvazia~ento dos campos, até o ponto de se 

igualarem as produtividades marginais de trabalho dos setores -

indústria e agricultura -, como preconizavam os modelos de dois 
• 

setores. 

A respeito do Balanço de Pagamentos, assentou-se o seu 

maior fracasso. Desde o inicio da década de 50, vivemos diversas 

crises em relação às contas externas. Seja porque restringiram

-se severamente as exportações, como mandava o modelo de substi -
tuição-de-importações, seja porque é muito longa a caminhada a~é 

que a industrialização possa reduzir, substancialmente, a depen -
déncia das importações - na realidade nas fases de bens de consu -• 
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IDO e de bens duráveis alimentou esta dependência, e, finalmente, 
• seja porque o comêrcio internaciona,l responde rapidamente as cr! 

ses dos paIses avançados, fazendo . a relação de trocas se voltar 
contra os paIses exportadores e dificultando o acesso desses 
palses ao mercado financeiro. 

As crIticas ao ",odelo de substituição-de-importacio, c~ 
não poderia deixar de ser, s;o mais violentas no que diz re~ 

peitQ ã polltica comercial, sua base mais senslvel. Como cons! 
qGência dessas crIticas e das dificuldades com o Balanço 
mento, a polltica de .substituição de importação perdeu 

" 

de paqa -
Impeto, 

no perlodo de 1965-67, foi colocada, no seu luqar, a polltica de 
, mas ainda dentro do espIrito de prote -

ção ã indústria nacional. 

As' crIticas ao Il1Odelo de substituição-de-importações c0!1 
centram-se dois aspectos. De "m lado, procuraram neqar suas 
hipóteses básicas - a de que a relação de troca se movia contra 

• • 

9s paIses em desenvolvimento e que a existência da produtividade 
• • 

do trabalho era nula na" aqricul tura , do outro, se con -
nos custos sociais das pollticas de substituição de i~ 

portação .• A literatura de natureza ica, é ambIqua quando 
trata da relação-de-trbca, deixa, contudo, clara sua enorme va -
riabilidade e a tendência de se voltar contra os paIses· exporta -• 
dores de matéria-prima, nos per Iodos de crise. No caso da Améri -
ca Latina, as evidências empIricas não favorecer'm a hipótese de 
que o trabalho tenha produtividade marqinal nula, por outro 
lado, entretanto, ilQstraram ser muito mais elevada a produtivi -
dade do trabalho na indústria, justificando-se, assim, 
o esforço da industrialização. 

Vejamos, , "m exemplo concreto das crIti -
cas i polItica comercial. A balança comercial do Brasil foi-lhe 

. -favoravel na Sequnda Guerra Mundial. As reservas cambiais cresce -
ram de US, 11 milhões,. em 1940, para US, 708 milhÕes e~ 1945. 
Em 1946, foram . suspensas quase todas as restrições comerciais, 

" 

mandam ' os princIpios ortodoxos do livre comércio. • 

Fixou-
. --se em Cr' 18,50 por dol'r (cruzeiros velhos) o que foi chamado 
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de taxa de câmbio livre. No final da década de 40, as reservas 

acumuladas já haviam sido gastas, fato este que se constituiu 

em forte argumento a favor do modelo de substituição-de - import~ 

-çao. 

A crItica é a seguinte: a taxa de câmbio fixada super -
valorizou o Cruzeiro. Como evidência empIrica, aduze-se que a 

xa de câmbio foi fixada ao riIvel em que estava, em 1936. No 

rIodo 1936-46, os nossos preços aumentaram cerca de 80% mais 

ta -
pe -• 

que 

os dos Estados Unidos: além do mais, as exportações declinaram 

5%, entre 1946 e 1947, quando as importações cresceram 40%, de 

acordo com um Indice de quantum. Em termos de valor em dólares, 

as importações cresceram 80%, enquanto as exportações declinaram 

17%. 

Ora, a taxa de câmbio supervalorizada estimula as impor -
daI haver ocorrido a perda espeta -tações e -inibe as exportaçoes, 

cular das divisas acumuladas na Segunda Guerra Mundial. Se a ta -
xa de câmbio fosse flexlvel ou fixada a um nIvel mais elevado, 

não teria havido a perda de divisas: as exportações teriam sido 
-estimuladas e as importaçoes inibidas. 

Como não há como re!>etir-se uma experiência histórica, 

torna-se impossIvel o teste das afirmações acima, mas é possIvel 

que as importações tivessem ocorrido, mesmo que a taxa de câmbio 

fosse bastante elevada. O que se importou foram bens de consumo 

das classes mais ricas, que tiveram a demanda re~rimida durante 

a Segunda Guerra Mundial e que, certamente, teriam condições de 

fazer essas importações, mesmo a preços bastante mais 

Por outro lado, o aumento das exportações de produtos 

elevados. 
-primarios 

dific1-lmente ter-se-ia verificado naquele perlodo, tendo-se em 

conta as fortes restrições impostas às importações pelos paIses 

diretamente envolvidos na guerra, às voltas com os planos de re -. 

cuperação de suas economias. Deve-se, ainda, ressaltar que o PIa 
. -• 

no Marshal favoreceu as exportações da agricultura Norte-america -
na. 

De acordo com a ótica de Prebish, as divisas só seriam 
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-conservadas se as importações tivessem sido proibidas, ou 

taxadas a um nlvel muito superior ao indicado pela taxa de 

entao 
-cam -

bio de equillbrio. Colher-se-ia uma vantagem adicional, pois se 

estimularia a implantação da indústria no Brasil, produzindo 09 

bens importados e criando-se aqui os empregos. 

~ polltica comercial protegeu a indústria aqui instala -
da. Os bens de consumo acabados receberam, em média, uma prot~ 

ção efetiva de 190%, os bens de consumo intermediário de 50%, e 
- -os bens de capital de 15%, sendo que esta ultima nao era diferen -

te da proteção efetiva do resto do mundo (Bersgman & 

1969) . 

Candal 

Para um PaIs onde o capital era escasso, a proteção 

da ã indústria elevou a taxa de retorno dos investimentos em 

pital fisico. Isto atraiu capitais estrangeiros, sequiosos 

participar dos frutos da proteção; desta forma, o colorário 

proteção foi o ingresso de capitais estrangeiros. O estoque 

capital cresceu a uma taxa superior ã permitida pelo esforço 

méstico da poupança, gerando uma expansão muito mais rápida 

indústrias. O ponto negativo apontado pelos crlticos é que 

da -
ca -
de 

da 

do 

do -
das 

o 

PaIs ficou mais dependente, visto serem muitas das nossas indús -
trias de propriedade estrangeira. Se houvéssemos optado por uma 

polltica agressiva de exportações, terlamos aumentado, via comé~ 

cio exterior, a poupança interna e, através dela, financiado o 

desenvolvimento industrial, mas nas mãos de brasileiros, pelo m~ 

nos em muito maior proporção. t verdade que se teria aumentado a 

dependência do exterior, no que se refere ao comércio. 

Tanto o sistema de leilão de câmbio como as tarifas 

ad volorem levaram a uma sobrevalorização do Cruzeiro. A sobreva 

lorização cambial é um imposto sobre as 

uma enorme transferência de recursos da 

industrial. 

--exportaçoes, permitindo 

agricultura para o setor 

Como conseqüência desta sobrevalorização, apenas alguns 

poucos produtos primários permaneceram na pauta da exportação, 

com os quais o Brasil possuia uma enorme vantagem sobre os com -



- -petidores, como era o caso do cafe, e tambem tinha algum poder 

de oligopólio. 

Para dar uma idéia da penalização sofrida pelas exporta -
ções em relação às importações, vejamos os cálculos feitos por 

Bersgman e Candal (Pastore 1972). A taxa de câmbio, adicionada a 

todos os gravames da importação situava-se de 2,4 a 4 vezes aci -
ma da taxa cambial efetiva das exportações - taxa de câmbio mais 

qualquer bonificação dada à exportação - no perlodo de 1954-59. 

A agricultura foi, assim, severamente tributada pela t~ 

xa de câmbio sobrevalorizada, enquanto que a indústria recebia, 

implicitamente, o subsidio de uma taxa de câmbio desvalorizada; 

portanto, o setor exportador foi o grande perdedor. Estimou-se 

que a agricultura transferiu recursos para a indústria numa pro -
porção de 2,1\ a 7,3\ da renda da indústria, no per Ido de 1955-

-57, e de 11,6% a 19,1%, no perlodo de 1958-60 (Fishlow 1967). 

A agricultura foi ainda penalizada por ter que 

mais caro pelos insumos modernos, em vista da taxação de 

pagar 

sua im -
portação, embora a sobrevalorização do Cruzeiro 

to desta taxação. O setor agrlcola sofria dupla 

reduzia o impac -
penalização: me -

nor remuneração das exportações e preço mais elevado pelos insu -
mos modernos; foi condenado a expandir-se pela margem extensiva, 

- - -incorporando novas areas a produçao. A este respeito, as terras 
-roxas do Parana foram de grande valia, levando a um substancial 

crescimento da oferta de alimentos. Aliás, dentro dos principios 

do modelo de substituição-de-importações, essa era a expansão de . -
sejada para a agricultura: através de uma tecnologia que usasse 

terra e trabalho, de rápida maturação dos investimentos e de um 

ciclo de produção o menos alongado possivel. 

A penalização da agricultura impôs sacriflcios -assime -
tricos às regiões do PaIs. O Nordeste, onde o setor industrial 

ei -era incipiente, transferiu vultosas somas de recursos para o 

xo são Paulo-Rio de Janeiro-Belo Horizonte. Entre 1950 e 1961, 

o Nordeste experimentou uma transferência média anual 

sos para são Paulo de US$ 25 milhões. A transferência 

de recur -
de todo o 
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Pals, para são Paulo, foi em torno de US$ 31 milhões (Martin, 

1976). A partir de 1962, houve uma mudança na direção aos fluxos , 

de recursos, melhorando a situação do Nordeste. Explica-se, des -
te modo, 

- . laça0 as 

pelo menos em parte, porque o Nordeste se atrasou em r~ 
outras regiões, tanto no que diz respeito à agricult~ 

-. ~ ra como em relaçao a industria. 

A maior parte dos novos empregos do setor industrial foi 

criada na extremidade superior da estrutura salarial, visto ter 

sido a indústria instalada intensivamente em capital flsico e hu -
mano, com elevada exigência de mão-de-obra especializada e peque -- ~ na necessidade de mao-de obra sem treinamento. So isto já contri --
buiu para que os salários da mão-de-obra especializada disparas -- .. - -sem em relaçao a nao treinada. Mas a discriminaçao da agricultu -
ra reduziu os salários do setor vis-à-vis à indústria. 

drou-se assim, um intenso fluxo migratório em direção às , 

Engen -
cida -

des; a indústria, exigente em capital humano, não pode absorver 

os migrantes, que tiveram que contentar-se com empregos de baixa 

remuneração do setor de serviços ou, então, com o subemprego, e 

viver em condições subumanas nas favelas das grandes cidades. 
-

Houvesse sido menos penalizada a agricultura, argumentam os cri -
ticos, esse fenômeno teria sido menos intenso e trágico, embora 

reconhecendo que o sistema educacional tenha tido parcelas impo~ 

tantes de responsabilidade; mas, é preciso notar que, dentro da 

ótica do modelo de substituição-de-importações, a educação prim~ 

-ria, em massa e no meio rural, não estava na agenda da polltica 

econômica do perlodo que estamos analisando. 

Há ainda outros custos das politicas de substituição de 

importações; a penalização geral do setor exportador é um deles; 
e a taxa de câmbio sobrevalorizada é a causa principal. Mas hou -
ve proibições de exportações, dificuldade de acesso ao crédito, 

-para a fOLDlaçao de empresas exportadoras, e toda uma legislação 
que criava entraves burocráticos poderosos, visando coibir as ex --portaçoes. As estimativas de Bacha et alo (1971) colocavam o Cru -
zeiro supervalorizado cerca de 20 a 25%, em relação ao dólar ame -
ricano, na metade da década de 1960. Isto representava um enorme 
imposto sobre as exportações. 



A discriminação contra as -exportaçoes inibiu a formação 

da capacidade empresarial no setor exportador e, por isto, perde -
mos a oportunidade de uma maior partic i pação, no mercado interna -
cional. 

-A substituição-de-importação nao considerando os custos 
• 

de implantação, gerou algumas indústrias de baixa eficiência; 

forçou o setor industrial a comprar substitutos domésticos a 

preços mais altos, resultando numa estrutura de custos mais el~ 

vados para a economia brasileira. O setor agrlcola foi um dos 

mais prejudicados, pagando pelos insumos que comprou do ~etor i~ 

dustrial, substancialmente mais do que pagaria, caso pudesse im -
portá-los. E, no caso do setor agrlcola, não houve compensações 

nos preços de venda da produção; pelo contrário, como se viu, a 

proteção foi negativa. 

Os beneficios da polltica foram muito desunifoLliles 

tre os diversos grupos econômicos. Aqueles que dispunham 

"know-how· industrial se beneficiaram mais, e entre esses se 

cluiam as multinacionais. 

en -
do 

in -

Por fim, e.lega-se que a distorção observada na a10caç"ão 

de recursos, em função da intervenção do Governo no mecanismo de 

preços, contribuiu para frear o lmpeto do desenvolvimento eco~ 

mico, em função dos elevados custos sociais que originou. Isto 

contribuiu. portanto, para gerar a crise de 1963, a qual levou à 

reformulação do modelo de substituição-de-importações. 

A agricultura foi, de certa fOLlna, compensada das dis -
criminações que sofreu, pela emergéncia, já no inicio da década 

de 60, do poderoso complexo industrial; em função dele, amp1iou-

-se sensivelmente a demanda interna de alimentos e fibras 
-nao 

que, 

obs -em parte, compensou as perdas do mercado internacional, 

tante a tendência do Governo de impor tabelamentos e realizar 

importações, para coibir o acréscimo dos preços dos gêneros 

menticios. 
ali . -

o complexo urbano-industrial exerce uma pressão podero -
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sa sobre a polltica econômica. Como o abastecimento deficiente 

dos gêneros alimentlcios das cidades pode gerar crises, é 

ral que a polltica econômica se volte para o fortalecimento 

natu -
da 

agricultura, procurando evitar problemas de oferta . Entretanto, 

a recorrência das crises do abastecimento gerou reformulações 

da polltica agrlcola em direção aos interesses dos agricultores. 

Além do mais, o comp_exo urbano-industrial gera outras 

gens, ligadas à aglomeração, que trazem o aperfeiçoamento 

mercados e a redução dos custos para a agricultura. 

vanta -
dos 

o u ... delo de promoção-de-exportações 

, ~ 

No final de 1 963 e inicio de 1964, estava armado o cena 

rio de uma grande crise. As taxas de inflação ultrapassaram 

marca de 100'; serias dificuldades no Balanço de Pagamento; 

-
a 

nl -
vel de agitação social jamais verificado no Brasil; e o 

de substituição-de-importações chegava ao final de sua 

cia, depois de haver cumprido seu papel histórico. 

modelo 
-resisten 

A marginalização em massa dos trabalhadores, como 

seqCência do processo de industrialização, tornou-se alvo de 

poderosa campanha em favor das reformas de base; reforma 

ria, para dar acesso do campesinato ~ ~ a terra e as correntes 

-

con -
uma 

~ agra -
de 

renda; ~eformas urbanas - polltica salarial, reforma do sistema 

bancário, polltica habitacional etc. A ideia era permitir ao. 

trabalhadores efetiva participação nos frutos do progresso. Se -
riam atendidos a um tempo, os objetivos de uma maior justiça - s2 
cial e a ampliação do mercado interno, cujo tamanho era conside -
rado como a principal causa da crise. Travava-se, enfim, a 

lha por 'uma distribuição de renda mais justa. 

A classe media reagiu fortemente 

na revolução de 1964. 

~ -a agitaçao urbana, 

bata -

e 

A pollt1ca econômica que se seguiu procurou reformular 
o modelo de substituição-de-importações; abriu a economia para o 

Exterior, no sentido das exportações, conservando a proteção 
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indústria. No plano interno, eliminou os subsIdios ao trigo e 

ao petróleo, e 

vel de custos. 

trouxe as tarifas dOQ serviços públicos para o nl -
Procurou-se, assim, ter o mercado interno funcio -

nando mais próximo do paradi~ma de uma comoetição perfeita. 

Na realidade, transformou-$e o modelo de substituição-
- - --de-importaçoes no modelo de promoçao de exportaçoes, mas conser -- - - .-vou-se a proteçao a industria domestica. Facilitou-se a entrada 

de capitais externos, e se utilizou em larga escala do endivida -
mento externo, como um meio para complementar a poupança nacio -
nal e, assim, obter elevadas taxas de crescimento econômico. 

-tou-se pelo crescimento ecoDomico, reservando-se a melhor divi -
são do bolo para uma etapa posterior. Procurou-se tirar vanta -
gens do enorme crescimento do mercado internacional, 

-se as nossas exportações e também as taxas de juros 

tivas ou muito pequenas, prevalecentes nos principais 

ampliando

reais nega -
mercados 

- ~ financeiros ate meados da decada de 70. 

Foi, ainda, introduzida a 

tribuiu para atenuar as distorções 

fator de realimentação. 

correção monetária, 

da inflação, embora 

que 

seja 

con -
--um 

Colheram-se resultados muito positivos, mormente no pe -
rIodo de 1965-73, quando as condições do mercado internacional 

eram excelentes: taxas de crescirr.ento econômico jamais observa -
das no Brasil; sucesso no combate à inflação; e substancial 

versificação e ampliação das exportações que, com a massiva 

di -
en -

trada de capitais, tro~xeram paz às 

tindo a acumulação de reservas a um 

contas com o Exterior; 

nIvel oae restaurou a 
" -

" 

a"nça do mundo desenvolvido no Brasil. 

peLIiI1 -
confi -

o lado negativo tem muita 

tituição-de-importações, à exceção 

externo, pela via das exportações; 

semelhança ao modelo 

da liberalização do 

de suba -
comércio 

- -nao das importaçoes, 

se manteve a proteção à indústria instalada. Por isto, a 

ca das exportações se fez com base em subsIdios; estes, em 
-te, visavam compensar alguma sobrevalorizaçao do Cruzeiro 

~nda restou, apesar das minidesvalorizações freqüentes: 

porque 

polIu -
par -
que 

visa -
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vam, também, restituir impostos pagos e reduzir a diferença 

preços dos insumos no mercado doméstico, em relação ao do 

do externo. SubsIdios e tarifas são fontes de distorções, 

dos 

merca -
como 

-e sabido na -literatura economica, e acabaram levando a uma sobre --valorizaçao cambial, na década de 70. 

A crItica mais co~tundente recaiu sobre o problema da 

distribuição de renda. Evidências empIricas mostraram que houve 

concentração de renda no per Iodo, embora outros estudos indicas -
sem que as classes de renda mais baixa tivessem melhorado sua 

posição de forma notável, mas, inegavelmente, os ricos ganharam 

mais. No entanto, estudos de mobilidade social demonstraram uma 

grande mobilidade da população nos extratos de renda. Pessoas 

originárias dos extratos de renda mais pobre galgaram, com mui --ta freqdência, posições de renda do topo da escala. 

Uma das explicações para a evolução 

buiÇÃo de renda dizia respeito à polItica de 

observada na distri --exportaçoes, que 

~eneficiou as indústrias com viês antiemprego, no que tange à 
-mão-de-obra sem treinamento, e- intensivas em capital e mão-de-

obra treinada, ou seja, intensivas em capital fIsico e humano. 

Os salários da mão-de-obra treinada cresceram desproporcional -
-mente, em relação aos da massa dos trabalhadores. A agricultura 

foi discriminada, embora, de certa fo,tlna, se beneficiasse do 

apoio dado à indústria de alimentos, com as exportações dos seus 

produtos. Os 
1980, termos 

fluxos migratórios exacerbaram-se a ponto de, em 
-cerca de 70\ da populaçao urbanizada, e uma grande 

-propOrçao dela, por lhe faltar escolaridade e treinamento, empre -
gada em setores de baixa remuneração ou subempregada. A agricul -
tura perdeu população pela primeira vez na década de 70, e em 

1980 havia, nos campos, cerca de 2,4 milhões de pessoas a menos 
que em 1970. 

Cabe ainda mencionar o forte apoio dado à educação uni -
versitária e aos cursos de pós-graduação. O objetivo duplo era: 
aumentar a oferta da mão-de-obra treinada, reduzindo, assim, as 

• 

disparidades de renda, via expanc;.3o da oferta do fator escasso; e prepa -



rar técnicos para uma indústria sofisticada, visando uma econo -
mia moderna, já com o setor industrial avançado. Chegava a hora 

-gera-de ter mais espIrito crItico ao importar tecnologias, de 

-las aqui ou, então, de copiá-las, quando posslvel. TUdo 

exige muito investimento em treinamento avançado. O programa 

formação de recursos humanos a nIvel avançado, aqui e no 

isto 

Exte -
rior, distinguiu o Brasil entre os paIses que mais investiram 

nesta área; no entanto, pouco se avançou na área da educação pr! 

mária. Mais uma vez, funcionou a lógica do modelo de substitui -
ção-de-importações: optar por processos de produção menos alo~ 

gados no tempo. 

Houve, tambem, a redefinição da polltica agrIcola, que 

passou a enfatizar o aumento da produtividade da terra e as t~ 

nologias que poupam insumos modernos, mas, em todo o perlodo, 

a ~xpansão da área agricultável foi ainda a maior responsável ~ --lo crescimento da oferta de alimentos, e tambem registraram-se 

ganhos importantes na produtividade do trabalho. 

A partir de 1973, entrou-se num novo ciclo de subs~itui -
ção de importações, agora na indústria de base e na produtora de 

energia. Enorme~ investimentos estão aI sendo feitos a fim de 

ampliar a oferta interna de energia. 

O agravamento da crise do Balanço de Pagamentos trouxe 

de volta os Indices elevados de proteção à indústria, com a fina -
lidade de reduzir as importações. As exportações continuaram a 

ser estimuladas e não há como fugir desta contingência, conside -
rando-se o montante da dIvida externa que precisa ser paga a ca -
da ano, na forma de principal e juros. Aqui reside uma diferença 

fundamental em relação a 1950, quando pode optar-se por uma poli -
tica discriminativa contra as exportações. 

No plano interno, ampliaram-se os subsIdios ao 

rural, embora isto não signifique à agricultura; eles 

a taxa de câmbio sobrevalorizada, o preço mais elevado 
-agricultura paga pelos insumos modernos, por nao poder 

credito 

compensain 

que . a 
-importã-

-los, e as restrições que ela sofre, pois só lhe e posslvel --
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portar quando o mercado interno está abastecido; é possIvel que 

a compensação seja menor do que a transferéncia de renda da agr! 

cultura para os outros setores, como ocorreu no perIodo de 

1950-64. Da mesma forma, cresceram os subsIdios ao óleo diesel, 

ao combustIvel e ao trigo, e as 

sofreram incrementos inferiores 

ter taxas muito elevadas. 

tarifas dos serviços oúblicos -
à inflação. A inflação voltou a 

Mais recentemente, as condições do mercado internacio -
nal modificaram-se drasticamente; desapareceu o excesso de 11 -
quidez e as taxas de juros atingiram patamares muito elevados. O 

• 

comércio internacional retraiu-se severamente do lado da deman -
da, mOLlllente de produtos primários e, conseqüentemente, os pre -
ços destes produtos despencaram. Mais uma vez, a relação de tr~ 

ca está vontando-se contra os paIses exportadores de matéria-pri -
ma, visto que a oferta reage mais lentamente à queda dos preços, 

tendo em vista os enormes estoques de alimentos acumulados, pri~ 

cipalmente nos Estados Unidos. 

Houve, portanto, uma mudança nas condições que 

tiam o sucesso do modelo de promoção-de-exportações; ele 

permi --esta em 

crise. Julga-se, presentemente, que um reajuste resolverá o 

blema; este reajuste está baseado nos seguintes pontos: 

pro -

a. corrigir as distorções dos preçocs internos, eliminando os 

subsIdios; 

b. reduzir drasticamente as despesas do Governo, em vista de 

rem consideradas o principal foco da inflação; 

se -

c. reduzir as importações, agora inclusive através de proibi --çoes; e 

d. estimular as exportações. 

t difícil de se prever o impacto destas medidas na a9r i -
cultura. Inegavelmente, a elevação das taxas de juros afetará o 

uso dos insumos modernos, comprometendo a modernização da agri -
cultura e reduzindo a oferta dos alimentos, mas é posslvel que 



este impacto seja anulado pelo aume nt o d0 s preços, via política de 

preços mínimos . Se houver , contudo, uma contração da demanda de 
- ~ alimentos no plano interno (no plano externo, essa contraçao e 

flagrante), dificilmente o Governo terá condições de comprar os 

excedentes aos preços prefixados, poi s, se o fizer estará agravan --do a inflaçao g re go riana. 

A necessidade de economizar divisas abrirá 

à agricultura, como no caso do trigo e da 

novas possibi -
!idades produção de se -
locntes hortigranjeiras, que são produtos importados. 

A agricultura brasileira conta hoje com um poderoso rca -
do consumidor, nas cidades; estas abrigam cerca de 70% da popula -
ção brasileira e, em 1980, geraram cerca de 90% do Produto Interno 

Bruto e empregaram 70% da população ativa, mas este mercado é mui -
to sensível a uma depressão, na fase de crescimento, ele 

rapidamente a demanda por produtos de elasticidade-renda 

como carnes, frutas, ovos, hortaliças, café, grãos e os 

tam os animais, como a soja e o milho; ~ porem, numa fase , 

são, ocorrerá rapidamente o contráriO; a demanda destes 

ampliou 

alevada, 

que 

de 

alinoun -
reces-

produtos 
~ , 

se retraira intensamente, desarticulando toda a agricultura comer-

cial brasileira. Por conseguinte, à agricultura não pode favorecer 

nenhuma política que produza o desemprego nas cidades, em grau ele -
vado. 

A Tabela I mostra alguns números que comprovam o sucesso 

dos dois modelos, aqui discutidos, em promover o crescil\cnto econô -
mi co do Brasi 1. 
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Tabela 1 - Taxas geométricas de crescimento anual do Produto 

terno Bruto, em percentagem. 

Anos 
Setores 

Rural Urbano 

1940-50 5,2 4,8 

1950-60 3,7 5,9 

1960-70 -0,1 9,8 

1970-80 10,2 10,1 

1966-80 7,8 10,1 

Fonte: FGV, para dados primários. 

Elaboração da EMBRAPA-DDM. 

Migração rural-urbana 

Total 

4,9 

5,4 

8,2 

10,1 
• 

9,8 

In .... 

o desenvolvimento econõmico brasileiro desatou forças de 

atração nas cidades e de expulsão no meio rural. As implicações 

são sérias. Apressa-se a mecanização da agricultura. A persistir 

a tendencia verificada, a conquista da fronteira agrícola que nos 

resta se fará num quadro de escassez de mão-de-obra, ao contrário 

do que se verificou no passado e exigirá tecnologia intensiva em 

capital mecãnico e com esta virá também a tecnologia bioquímica. 

Em outras palavras, a conquista da fronteira não se fará sem 

ajuda da ciência e competirá com recursos escassos do País -

pita1. t possível que esta conquista seja freada em favor do 

mento da produtividade das zonas velhas, onde já se dispõe de 

fra-estrutura. 

a 

o ca 

au 

in 

A fim de se estimar a magnitude de transferência de popu .... 
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1ação do meio rural para o urbano, realizamos os seguintes 

los. De posse da taxa geométrica de crescimento da população 

País e d. magnitude da população rural no início da década, 

cá1cu 

do 

esti 

mamos, no final desta, a população rural na ausência de migração. 

Subtraímos desta população estimada, a registrada pelo censo, no 

final da década, obtendo-se o número de pessoas que se transferi 



ramo A hipótese básica é que a população rural esteja crescendo 

ã mesma taxa geométrica que a população total. Reconhece-se 

este método um tanto pedestre, mas satisfaz as exigência 

trabalho. 

• 
ser 

deste 

Calculou-se a taxa de migração da década, como sendo a 

relação do número de migrantes para a população rural do início 

do decênio. Os dados indicam uma aceleração impressionante dos 

fluxos migratórios. Na década de 70, mais de um terço da popul~ 

ção rural existente em 1970 foi transferida para o meio 

(Tabela 21. 

Tabela 2 - Taxa de migração do decênio, em percentagem. 

PerIodo 

1940-50 

1950-60 

1960-70 

1970-80 

População rural 
no início da 

década 

28.356.133 

33.161.506 

32.987.526 

41.'054.053 

Fonte: censos demográficos. 

Elaboração da EMBRAPA-OOM. 

População transferida 

2.749.075 

5.535.515 

10.235.249 

14.015.409 

Forças de atração do meio urbano 

urbano 

Taxa de . -ml.graçao 
(' I 

9,7 

16,7 

26,3 
• 

34,1 

A política de industrialização causou, como se viu, uma 

grande transferência de recursos do meio rural para o urbano. Ois -
criminou severamente contra a agricultura, e contribuiu, assim, 

para reduzir a remuneração do trabalho naquele setor. O desenvol -
vimento industrial e do setor serviços ampliou marcadamente as 

oportunidades de emprego dos setores urbanos. Conseqüeri'temente, ":oi 

mantido ou ampliado o diferencial já existente na dêcada de 40, 

que era elevado, entre o salário médio dos setores urbanos e do 

setor agrícola. 
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Esse diferencial de salários, conjugado com as oportuni -
dades de emprego, exerce forte atração sobre a mão-de-obra rural, 

estimulando os fluxos migratórios na direção das cidades. 

o sinal para o trabalhador rural é o salário das categ~ 

rias não-especializadas, como na indústria de construção, e a po~ 

sibil1dade de encontrar e.mprego. Não dispomos de dados desta nat~ 

reza, então procuramos calcular, para os anos de censo, a relação 

do PIB (Produto Interno Bruto) por trabalhador economicamente at! 

vo entre os dois setores. Esta relação era de 5,7 em 1940, ou se -
ja, em média 11m trabalhador urbano tinha, em 1940, a . sua produt! 
vidade 5,7 vezes a do trabalhador rural. Em 1970, a relação atin -
giu o mais alto nlvel 7,0, contribuindo para a aceleração do pr~ 

cesso migratório da década de 70. 

A' intensidade anormal do fluxo migratório da década 

70 ainda pode ser explicada, tendo-se em conta que na de 60 

de 

de -
cresceu o Produto Interno Bruto de agricultura: taxa anual de 

0,1'. A' razão principal deste decréscimo foi a drástica redução 

da produção de café, n9 final da década. Corno se sabe, esta é urna 

lavoura pouco mecanizada, que absorve grandes contingentes de 

mão-de-obra. A sua redução, no final da década de 60, contribuiu 

para a intensificação dos fluxos migratórios da década de 70. 

tre 1969 e 1970, a produção flsica de café decresceu de cerca 

En -
de 

31,7', em conseqOência da geada de 1969 e do clima de pessimismo 

trazido pela constatação de· que a doença "ferrugem" estava 
, -nos. O Produto Interno Bruto do setor urbano, na década de 
cresceu à taxa anual de 9,8', que é extremamente elevada, 

com que se alargasse o fosso existente entre as cidades e 

pos, nesta mesma década. Tal fato foi um sinal à massa de 

entre 
60, 

fazendo 

os cam -
traba -

lhadores rurais, para que buscasse trabalho nas cidades. Foi, por 

outro lado, intensa a mecanização de agricultura nas décadas de 

60 e 70. Na de 70 foi possivelmente, quando a aplicação da lei do 
salário mlnimo aos campos atingiu o seu maior efeito. 

Não se espera, portanto, que na década de 80 se observe 

a mesma intensidade de migração rural-urbana. Aliás, em 1980, a 
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relação entre os dois PIS per capita foi de 3,8, nível próximo do 

de 1950, e deve estar caindo, ainda mais, em conseqUência da re .... 
cessão em que nos encontramos, e que afeta muito mais os setores 

industrial e de serviços. 

Por outro lado, a proteção dada ã pequena e média 

sa (as que mais empregam), os planos de desconcentração 

empr~ 

indus 

trial, o redirecionamento dos investimentos educacionais para a 

escola primária e a política habitacional recente - enfim procura 

manter-se o nível de empregos para os trabalhadores de baixo salá .... .. 
rio -, certamente contrabalancearao o efeito negativo do decrés 

cimo das oportunidades de emprego, em conseqUência da crise 

nos assola (Tabela 3). 

que 

Tabela 3 - Relação da produtividade média do trabalhador urbano

-rural (PIS ; população economicamente ativa) e taxas 

geométricas de crescimento da população rural, urbana 

e total em percentagem. 

Períodos 

1940-50 

1950-60 

1960-70 

1970-80 

1940-80 

PIS per capita urbano I 

PIS per capita rural 
(ano inicial da década) 

5,7 

4,1 

4,0 

7,0 

3,8* 

Rural 

1,6 

1,6 

0,6 

0,6 

0,8 

Fonte: Dados primários - censos demográficos 

ElaboraçÃo da EMBRAPA-DDM. 

* Relação referente a 1980. 

População 

Urbano 

3,9 

5,2 

5,2 

4,4 

4,7 

Resolvemos fazef um exercício de futurologia para 

mar a população rural do final da década de 1980. 

Como taxa anual de crescimento da população total 

mos 2,2' e de crescimento da população urbana 3,9'. No final 
• 

Total 

2,3 

3,0 

2,9 

2,5 

2,7 

e.ti ... 

da 
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década, a população do País seria de 148 mi lhões, dos quais ap~ 

nas 30 milhões viveriam nos campos. Eles r e presentari a m 20\ da 

população total. 

Na realidade o diferencial de salários e as 

emprego não contam toda a história do fascínio 

oportunida .... 
des de que as cida .... 
des exercem sobre os campos. No meio urbano, e xistem certos fat2 

res de atração, também, poderosos. ~ aí que e stão conce ntradas as 

facilidades educacionais: a escola primária, a unive rsidade e o 

treinamento vocacional. Não resta d~vida que a educação constitui 

hoje um dos valores básicos da população brasileira. O homem 

grará para onde puder educar seus filhos. 

No meio urbano, ainda se concentram os serviços de 

• 

m~ .... 

~ 

sau .... 
de. Hã maior proteção das leis trabalhistas e o mercado de 

timento é amplo. Além do mais, pela própria natureza, o 

diver .... 
mercado 

de trabalho é mais impessoal, e isto dá ao trabalhador maior sen 

sação de liberdade em relação ao empregador. Para os trabalhado .... 
res bem dotados, a ascensão vertical é muito mais fácil na cida .... 
de. No campo, teria que se tornar proprietário de terra, e isto 

lhe ex1q1ria migrar para regiões distantes, ainda primitiva, onde 

o preço da terra é acessível, e onde se localizam os programas de 

colonização. E verdade que muitos preferem esta alternativa a mi .... 
grar para a cidade, principalmente, os pequenos proprietários. En .... 
tre os trabalhadores sem terra esta opção é menos freqUente. 

Forças de expulsão do meio rural 

Do ponto de vista de quem paga, o salário no meio rural 

pode ter até três componentes: 

S = M + E + R, onde 

S .. salário total .. 

M .. salário em dinheiro .. 

E .. salário em espécie .. 

R .. reserva para aposentadoria .. e despesas de saúde do em .... 
cregado. 
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Os três componentes sofreram mudanças senslveis desde 

abolição da escravatura e variam entre propriedades grandes, 

miliares e de subsistência, e entre regiões do PaIs. 

a 

fa -

era 

tra -

No tempo da escravidão, M era praticamente nulo e S 

pago por E e R. Em tempos recentes, com a aplicação das leis 

balhistas no meio rural, os componentes E e R desapareceram 

damente, e o salãrio é pago por M. 

rapi -

Havia, assim, uma espécie de pacto entre trabalhadores 

e fazendeiros. O patrão deveria prover o empregado com · alimento, 

cuidados de saúde (parcos, é verdade), pagar o salário monetário 
• 

e garantir a aposentadoria, quando o homem não mais pudesse traba -
lhar. Contava, em contrapartida, com a lealdade do trabalhador e 

a sua disposição em atender ãs necessidades da fazenda, de acordo 

com as normas estabelecidas pelos patrões. O relacionamento entre 

empregado e patrão era pessoal e existiam várias formas de meação 

da produção de onde nasciam os salários em espécie. 

O pacto criava uma atração forte entre o empregado e a 

fazenda e reduzia a disposição de migrar. Ao lado do empregador, 

persistia a disposição de não demitir o empregado, a não ser em 

casos muito extremos. Este pacto persistiu por longo perlodo da 

história do Brasil. Fatores como falta de alternativas de empre -
go, dificuldade de comunicação e elevado grau de 

tribulram para a permanência do homem no campo. 

analfabetismo con -

A industrialização rompeu o pacto pelo lado do emprega -
do. Criou alternativas de emprego varltajosas em relação às do cam -
po, melhores salários, facilidade de acesso à educação e à mediei 

. -
na, proteção das leis trabahistas, relacionamento impessoal entre 

empregado e patrão e, enfim, as luzes da cidade. Os empregados, 
• 

atraldos pelas cidades, abandonaram o campo, deixando ao fazendei -
ro a alternativa de substituI-los por máquinas e equipamentos e 

redirecionar a produção para culturas e criações, facilmente, me -
canizáveis ou, então, menos exigentes em mão-de-obra. 
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~ 

A lealdade do patrao 
~ 

foi quebrada com a aplicaçao 

leis trabalhistas ao campo, principalmente, a partir de 

inúmeras acões na Justiça, e as indenizações pagas 

consideradas pesadas e injustas, deixaram muito 

das 

1965. 

pelos 

ressen .... 
Surgiram 

patrões, 

timento. Desapareceram, rapidamente, os pagamentos em espécie 

(E = O), e a aposentadoria e os cuidados com a saúde passaram 

ra o Fundo Rural. 

o pacto que existiu no passado foi substituído por 

contrato de trabalho, que quebrou a solidariedade existente 

pa .... 

um 

en .... 
tre patrões e empregados. A decisão de migrar e do agricultor de 

substituir a mão-de-obra por máquinas e 

ra, apenas sujeitas às leis do mercado. 

.. 
equipamentos estao, 

Numa primeira etapa, os fazendeiros pression~ram o 

verno em favor de uma política de ctédito que favorecesse a 

nização, como forma de substituir a mão-de-obra agora mais 

diosa, em conseq6ência da competição dos setores urbanos e 

maior disposição de migrar. 

ago .... 

Go .... 
meca .... 

dispen .... 
da 

Numa segunda etapa, o próprio parque industrial, produ .... 
tor de máquinas e implementos agrIcolas, motivado e incentivado 

pelas novas oportunidades no setor agrícola, passou também a 

pressionar o Governo no mesmo sentido. 

A polItica de crédito para compra de máquinas e equipa ... 
mentos, posta em prática nas décadas de 60 e 

da mecanização dos campos. A partir de 1980, 

em parte, descontinuada. 

70, favoreceu a rápi .... 
aquela polItica foi, 

A Tabela 4 procura dar uma idéia da mecanização da agri .... 
cultura. Apresenta duas medidas: número de estabelecimentos servi .... 
dos p01 um trator lestab./trator) e área dos estabelecimentos por 

trator lha/trator). Os dados são tomados dos Censos ~ Agropecua ... 
rios, no ano a que se referem. Observe-se que, em comparação aos 

paIses avançados, os nossos Indices são ainda pouco expressivos. A 

tratorização caminhou com a industrialização, tendo sido, relati ... 
vamente, mais intensa na década de 50. Por outro lado, este Indi ... 
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substi ce passa ao largo das máquinas, com elevada capacidade de 

tuição de mão-de-obra com o uso das colheitadeiras, que se 

seminaram com grande intensidade a par ir de meados da década 

60, depois que o esvaziamento dos campos já se encontrava 

avançado. 

Tabela 4 - Indices de mecanização da agricultura - 1940-60. 

Anos Ha/trator Estab./trator 
• 

1940 56.497 563 

1950 27.737 247 

1960 4.073 54 

1970 1.773 30 

1975 1.002 15 

1960 696 10 

Fonte: Fundação IBGE. 

t, todavia, importante salientar que a mecanização 

agricultura, que hoje se vê no Brasil, é uma conseqÜência da 

ção da oferta de mão-de-obra e da necessidade de expandir a 

dução, a fim de atender a uma demanda de fibras e alimentos 

dis 

de 

mais 

da 

redu 

pro 
~ 

que 

cresceu a taxas elevadas. Mas, por outro lado, na medida em que o 

processo de mecanização s~ expande e se aprofunda, ele tem a 

cidade de ser um fator adicional e poderoso de expulsão de 

-de-obra. 

capa 
~ ... 

mao-

Além do rompimento do pacto entre patrões e empregados 

e da zação agrIcola, existem outros fatores que estimularam 

a migração rural-urbana. Cabe mencionar, entre eles, a melhoria 

das facilidades de comunicação - estradas, jornais e televisão e 

das oportunidades de educação. As oportunidades de educação produ 
~ 

zem dois efeitos: de um lado tendem a prender o homem no 

uma vez que aI já pode educar os filhos-o Do outro, criam-lhe con 
~ 

dições de maior mobilidade e competição em melhores condições, pe 
~ 

las oportunidades de emprego que existem, em outros setores de 
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economia. Quando O diferencial de salários entre o campo e a ci -
• dade e 

sifica 

elevado, como acontece no Brasil, a escola primária 

os fluxos migratórios e reduz, por outro lado, os 

lnten -
proble -

mas de ajustamento do rurícola às condições do mercado de traba -
lho urbano. Elimina, assim, muitos dos sofrimentos que ora se o~ 

servam no Brasil, em virtude do migrante não ter condições de co~ 
-petir por empregos de melhor remuneraçao. 

vê-se, em resumo, que as forças de expulsão de mão-de-
- --obra dos campos se intensificaram, e nao ha sinais de arrefecime!! 

to desta tendência, inclusive nas regiões de fronteira, onde se 

observam os mesmos fenõmenos de migração rural-urbana. Como já se 

viu, as forças de atração do meio urbano permanecem 

mo conseqüência, deverã persistir a atual tendência 

intensas. Co -
de esvaziamen -

to dos campos, com redução da oferta de mão-de obra à agricultu -
ra. Como a produção de alimento necessita crescer a taxas 

das, não há como escapar à mecanização. Pode-se prever, 

sim, dificuldades para a conquista da fronteira agrícola, 

eleva -
outros -

caso a 

política de crédito não volte a favorecer a aquisição de máquinas 

e equipamentos. 

Não se pode negar que a migração interna, que ora se ob -
serva no País, faz-se a custos sociais elevádos. Traz sofrimen -
tos, aumenta a criminalidade e contribui para que as cidades cres -
çam de forma desordenada, exigindo investimentos públicos acima 

da capacidade da economia. Mas, por outro lado, 

gindo-se a mecanização que se deterão os fluxos 

- -nao sera restri --migratorios. Como 

se viu, a mecanização é muito mais conseqUência. Não se pode es -
quecer que a mecanização aumentará a produtividade do trabalho dos 

que escolheram o meio rural como opção de vida e, portanto, a sua 

remuneração, estabelecendo-se, assim, condições para lima vida 

mais digna. Além do mais, é complementar à tecnologia bioquímica, 

contribuindo também para o aumento da produtividade da terra. 

e curioso, ainda, salientar que a urbanização é muito in -• 

tensa no Centro-Oeste e na Amazõnia, regiões de fronteira. O Nor 
• -

deste é, ainda, a região que mantém maior percentual da população 

no meio rural. Do total da população rural do País, cerca de 45t 
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se e ncontr a m naq uela r egião, qu e abriga ape n a s 29,3% da popul~ 

ção brasileira. ~ a me nos urbani zada das regiões brasileiras (T~ 

bela 5). 

Tabela 5 - População rural em r e lação à população total. Partic~ 

pação da população rural da região, na população rural 

do Brasil. Participação da po pulação total da região, 

na população total do País. Ce nso de 1980. 

População rural 
Regiões .-

Populaçao total 
( \ ) 

Norte 48,3 

Nordeste 49,6 

Sudeste 17,2 

Sul 37,6 

Centro-Oeste 32,2 

Fonte: censo demográfico. 

Elaboração da EMBRAPA-DDM. 

População rural 

População rural 
no País 

(% ) 

7,4 

44,7 

23,1 

18,5 

6,3 

População total 
da região 

População total 
do País 

(t) 

4,9 

29, • 

43,S 

16,0 

6,3 

Reconhecendo-se que não é simples evitar a crescente ur -
banização do País, 

fluxos migratórios 

a melhor estratégia seria tentar direcionar os 

para as cidades menores, cujas atividades se -
jam mais ligadas à vida rural. Mas, isto exigirá fortes medidas 

de desconcentração industrial, principalmente, no que diz respei -
to à indústria de alimentos, que é bem ajustada à vida rural, e 

que tem grande capacidade de gerar empregos para trabalhadores me -
nos qualificados. Nos horizontes da política econômica, muito pou -
co há nesta direção. A desconcentração virá muito mais como conse 

qÜência das desvantagens, que as megalópoles 

sIveis, como, por exemplo, a deterioração da 

a violência, o desemprego etc. 

-
já mostram sinais vi -
qualidade de vida, 
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Evolu ção do e mpreg o 

Uma c oisa é a red u~~J da população rural e outra é a da 

l!lào-de-<lbra disponlvel p3ra a agricul tura. A mi gração rural-urbana tem 

o seu efeito mit igado por v~ria s ra zõe s. Contingente s e xpressivos 

de mão-de-obra, r es identes na cidade , continuam a tr abalha r nos 

campos. Entre nõs, o e xemplo ma is notório é o dos bó i a s-frias. Há 

uma simplificação da s ta re fa s no lar e a umen t a- s e a participa ção 

da mulher no trabalho , C OntO também a de me no r e s. Além do mais, 

possível alongar a j o rn~da de trabalho , como c ons eqüência do 

vento de máquinas que ope r a m ã no i te . 

-e 

ad -

Em conseqüência, a pesa r de t e r havido uma substancial r~ 

dução das taxas de cre sc imen to do pe ssoal ocupado na agricultura, 

elas se mantive ram positivas , para o Brasil, no perIodo de 1940-

-80. 

As reduções maiores são para as regiões Sul e 

onde fo i mais acentuado o processo de urbanização. 

Sudeste, 

o processo migratório brasileiro compreende uma mudança 

para uma pequena cidade, onde a ocupação agrícola é mantida, 

daI para uma grande ~dade, quando cessa o vínculo com o meio 

ralo 

e 

ru -

Os filhos dos migrantes freqüentam as escolas primárias 

das pequenas cidades, que têm métodos de ensino ajustados ao meio 

urbano, e sãv, assim, preparados para migrar para as grandes cida -
des em busca de emprego e de oportunidades, visando à ascensão 

vertical. 

t evidente que uma parcela dos migrantes do meio rural 

salta a pequena cidade e vai engrossar as fileiras dos subemprega -
dos e dos habitantes das favelas das grandes cidades. 

mente, o apoio às cidades pequenas e de médio porte é 

se impÕe, a fim de mitigar muito dos sofrimentos que o 
I 

Conseqüente -
algo que 

processo 

mAgratório causa à sociedade e também preservar a oferta de -mao-
-de-obra à agricultura (Tabela 6). 
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rabe1a 6 - do nessoal - ocu -Taxas geométricas de crescimento anual 

pado no setor agropecuário, 1940-80 em oercentagem. 

-Regioes 1940-50 1950-60 1960-70 1970-80 

Brasil -0,31 3,58 1,18 1,84 

Norte -1,51 5,24 5,55 6,60 

Nordeste -0,53 4,39 1,29 2,10 

Sudeste -1,22 1,29 -1,38 0,84 

Sul 2,71 5,06 2,76 0,46 

Centro-Oeste 0,26 5,97 3,03 3,65 

-Fonte: Fundaçao IBGE. 

Considerações finais 

A principal tese defendida nesta palestra trata do dese~ 
-volvimento economico -brasile~ro, que desatou forças de atraçao nas 

, 

cidades e de expulsão 

das taxas de migração 

no meio rural, as quais 

rural-urbana observadas 

manterão as eleva --ate aqui e, por con 

seguinte, 

reduzida. 

deveremos virar o século com uma população rural 
- -.. . As implicaçoes sao serias; sera pr~ciso apressar 

-
mais 

a 

mecanização da agricultura. A conquista da fronteira aqrlcola que 

nos resta se fará num quadro de escassez de mãO-de-obra, ao con -
trário do Que se verificou no passado, e - " 

-exigira tecnologia inten -
siva em capital mecânico e com esta virá também a tecnologia bio -
qulmica. Em outras palavras, a conquista da fronteira não se fará 

sem a ajuda da ciencia e competirá com recursos escassos do 

PaIs - o capital. ~ ~osslvel que esta conquista seja freada em 

favor do aumento da produtividade das zonas velhas, onde já se 

dispõe de infra-estrutura. 

processo 

processo 
-expulsa0 

Defendemos também que a mecanização foi conseq6encia 
-migratorio -e nao causa; embora, depois de instalado, 

de -mecanizaçao constituiu-se em um fator adicional 
-de mao-de-obra. 

do 

o 

de 

Como conseqtlencia estamos presenciando novos padrõesí no 
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Brasil, de comportamento nas relações rurais-urbanas. 

CheQamos ao ponto em que a industrialização drenou parc~ 

las substanciais de mão-de-obra do meio rural. Tudo indica que a 

migração rural-urbana não ~erderá impeto, não obstante as dificu~ 

dades econômicas que enfrentamos. Somos mais de 120 milhões de 

habitantes e crescemos ainda a taxas elevadas, embora decl inan -
teso Cerca de 70% da população encontra-se nas cidades e o proce~ 

so de urbanização seguirá sua marcha, ~rovocando mudanças de hábl 

tos de consumo que alongam a cadeia alimentar de planta-homem p~ 

ra planta-animaI-homem e Que demandam alimentos menos exigentes 

no que respeita ao tempo de preparação no lar e consumo de ener -
gia. Dispomos de um poderoso complexos urbano-industrial e de 

tradas e meios de comunicação desenvolvidos. Enfrenta~os uma 

es -
cri -

se em nossas contas com o Exterior, onde há um grande débito que 

precisa ser pago. 

-O meio rural tambem evoluiu muito. O contrato de traba -
lho perdeu o caráter paternalista e feudal. Hoje, basicamente, é 

capitalista. Aumentou-se, assim, a capacidade de a agricultura 
- -expulsar mao-de-obra, em epocas de crise. Como o homem que deixa 

o campo lá não retorna como morador, levar a recessão à agricu~ 

tura é sinômino de explodir os fluxos migratórios na direção das 

cidades! 

A agricultura é ainda uma grande empregadora: cerca de 

30% da mão-de-obra ativa do PaIs. Nas regiões Sudeste, Sul e Cen -
tro-Oeste já é muito mecanizada. 

Ocupa uma base territorial de grande expressão. Em lavou -
ras,permanentes e temporárias, 49,2 milhões de hectares, em 1980. 

Os estabelecimentos agropecuários já se apropriaram de 369,6 mi --lhoes de hectares que equivalem a cerca de 43,7% da área dos es -
tados e territórios. A agricultura chegou à região amazónica, on 

de se encontra a nossa maior reserva de fronteira agrIcola. 

apropriação foi muito mais intensa nas décadas de 60 e 70. A 

dutividade da agricultura é muito baixa em relação à área de 
-vouras e a apropriada pelos estabelecimentos. ~Iuito há ainda 

-
Essa 

pr~ 

la -
a 



ga nha r em termos de intensificar a a~ricu ltura e mesmo expa ndi -

-lá , m~s a~o ra , at r ~ves da margem interna dos estabe l ecimen tos 

(Tabe la 7) . 

Ta bela 7 - Âreas dos estabelecimentos ag r opecuá rios em relação 

áreas das gr.:l nde s r egiões (%) . 

-as 

Gr a nd e s reg iões 1 9 40 1 950 1960 1970 1980 

Bra si l 23 ,4 27 , 5 29 , 6 34 ,8 43,7 

Norte 7 , 2 6 , 5 6 , 6 6 , 5 12,0 

Nordes t e 27 ,8 37 ,8 4 0 ,8 48, 2 58,1 

Sudeste 62 ,6 67, 2 70,1 75,6 80,S 

Sul 56 ,1 63, O 69 ,4 80,9 85,7 

Centro - Oes te 21 ,4 28 ,5 3l,9 43, 5 61,4 

Fonte: Fundação IBGE. 

Seu desempe nho, no passado, foi suficiente para manter a 

di sponibilida de interna de alimentos e ampliar as exportações. Re~ 

pondeu, ag ilme nte, na d ireção dos alimentos que corresponderam às 

mudanças de hábi t o s de consumo e à abertura pa ra o mercado e xter -
no. A partir dos a no s 60, os indices de produtividade da terra e 

do trabalho começaram a e voluir e como os niveis são baixos, mu~ 

to há ainda a progredir. 

Suportou forte discriminação da politica econômica, a 

partir da década de 50. Mas, agora, por ser aquilo que se buscou 

para ela - capitalista - é capaz de reagir mais rapidamente à -
queda dos preços de seus produtos em relação ao dos insumos que 

utiliza, l e vando a fome às cidades e criando sérias complicaçôes 

para as contas e xternas. Ficou, também, muito dependente das c~ 

dades porque a maior parte do que produz é comercializado. Por 

isto, a agricultura está vivamente interessada em oue se mantenha -
o emprego nas cidades, em nlvel elevado, e que as pollticas 

distribuição de r e nda avancem, pois, assim, seu mercado será 

pliado. 

de 

am -
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A área média incorporada pelos estabelecimentos agrope -
cuários cresceu de 52 hectares , em 70, para 60 hectares , e m 1980, 

-nas regioes 

migratório, 

Sul e Sudes te, que experimentaram intenso 

tanto rural-rural na direção das regiões do 

movimento 

Norte e 

Centro-Oe ste como rural-urbano. No Nordesteeste acréscimo foi de 

34 para 36 hectares. 

89 para 104 hectares e , finalmente , no Cen -No Norte, de 

tro-Oeste de 323 para -430 hectares. Norte e Centro- Oeste sao duas 

regiões que ganharam população rural, mas am?liaram , mais 
- - -proporcionalmente ao ganho da popu l açao , a area media dos 

lecimentos, via conquista da frontei ra agrlcola. 

do que 

estabe -

No passado, foi posslvel aliviar as tensões do meio r~ 

ral, no Sul, Sudeste e Nordeste, através do processo ' migra tório 

que drenou contingentes avultados da população . A expansão da fro~ 

teira agricola do Norte e Centro-Oeste teve papel importante, pri~ 

cipalmente na última década. Como os e stabe l ecimentos agropecuª

rios já se apropriaram de 369,6 dos 845,6 milhões de hectare s de 

dispÕe, é dificil imaginar que seja necessário am -que o Brasil 

pliar, ainda mais, esta incorporação. Pois ela reouer investimen - -
tos em estradas, obras de infra-estrutura e as regiões em que a 

apropriação de área se verifica atualmente, encontram-se 

tes dos principais mercados e são de ecologia dificil ?ara 

distan 

agricultura. A redução do impeto da conouista da fronteira -

-
a 

agrl -
~ola aumentava os problemas -para encontrar areas para os colonos 

que ainda migram, em grande número, para 

em busca de terra a ?reços acessiveis. A 

o Norte e Centro-Oeste 
-pressao para que se faça 

desmembramento de imensas áreas apropriadas por poucos, e que se 

encontram muito pouco exploradas, deverá crescer, levando o 

no a tomar medidas concretas. t bem verdade que os intensos 

xos migratórios rural-urbanos deverão reduzir essas tensões. 

Gover -
flu -

O 

encarecimento das taxas de juros de crédito rural e o decréscimo 

da atividade econômica redundarão em menor 

terra pelos médios e grandes proprietários 

proprietários e minifundiários perderão o 
-

-pressao de compra de 

e, assim, os pequenos 

estimulo de migrar, por -
que serao menores os recursos financeiros que acumularão, pela 
venda de imóveis rurais. 
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o bom- s e nso econômico i nd ica , po r ta nt o, qu e é c he ga da a 

ho r a de est i mul a r, ainda mais , o inc r e mento da p r odutividade nas 

á r eas ve l has . Prog r a mas de rece nt e c riação, como o PROF I R e 
-PRo vARZEA S, visam amp l i ar a ag ric ultu r a i rr igada, porque e com 

a irrigaç ã o que s e obtém maior i~pac to sobre a produ tiv i dad e da 

t e r r a e da mão-de- obra e com me no r e s c usto s de e ne r g ia po r unida -
de de produto . O a poio da do às a tivida d e s de pe squ i sa e 

r ura l t e m a mesma fina lidade. 

A g r a nde muda nç a i nsti t ucional da a gricultura, 

bases capital i sta s, p r ed i s pô s a população rural para a 

Todos sentimo s a necess i dade de, pelo me nos, reduzir a 

ex t e nsão 

a gora em 

migração. 

intensida -
.- ... - -de dos fluxo s migrato r i os. O Nordeste e a r eg iao que sera o alvo 

principa l de programas c om e sse objetivo. E a menos ubbanizada do 

PaIs. Em 1980, lá ainda viv i am c e rca de 45% da população rural do 

Brasil. Os pro grama s têm como público alvo os pequenos 

res. Procurarão mi norar o s efeitos da seca. A tecnologia 
- -da, de baixo custo em recursos financeiros, e assimilayel 

produt~ 

difundi -
pelos 

pequenos produtores. As fontes de trabalho contra a seca têm a 

mesma razão de ser, pois procuram manter o homem ligado à terra. 

Tém o mesmo objetivo as taxas mais baixas de juros, no crédito ru -
ral para os pequenos produtores. 

Outro programa importante visando o bem-estar é o de co -
Ionização e titulação da terra. 

Investimentos mais diretos no homem, como em escola pri -
,ária e saúde no meio rural, requerem recursos que não temos. Nes -- - -:a area, nao se pode esperar muito. Alias, esta tem sido a tradi -
ão brasileira e a do mundo ocidental. Por isso que, no Ocidente, 

-inguem quer viver na roça! 

Necessitamos ampliar a produção. A população cresce a 

~xas elevadas; as metas do PROÂLCOOL, de exportação e substitui -
io de importação. A avenida mais fácil é a de aumento da produti -
ldade da terra. Também não há como fugir à mecanização. -Mao-de-

-~bra e escassa no meio rural. Sem o aumento da orodutividade da 
• 
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agricultura, não há, assim, como abastecer o mercado interno 

ainda produzir energia e aumentar as exportações de produtos 

e 

pri -- -mários. Com a abertura polltica, a população urbana nao suportara 

redução do suprimento alimentar. Reagirá às filas, e a 

social voltará às ruas das cidades. 

agitação 

Finalmente, estamos no limiar de mais uma mudança na ~ 
-lltica agrícola e os subsídios ao crédito rural estao sendo rap~ 

damente retirados. Deseja-se desobstruir o mercado da interyenção 

do Governo e ~ermitir que a economia aproxime-se, um pouco mais, 

da paradigma da competição perfeita. 

o impacto existirá. Qual a direção dele? - E~s a questão. 

Exploremos algumas linhas de raciocínio. 

Uma delas é esta. A agricultura do Centro-Sul, onde es -
tão mais de 70% da produção, necessita, para produzir, de fert~ 

lizantes, óleo diesel, máquinas e equipamentos, defensivos etc. O 

encarecimento dos preços destes insumos em relação ao dos alime~ 

tos reduz rapidamente o consumo dos insumos, com forte impacto 

negativo na produtividade da terra. Além do mais, a expansão da 

área se faz sobre terras pobres que necessitam desses insumos. 

Perde-se, assim, duas vezes: não se expande a área e reduz-se a 

produtividade da terra. A retirada do subsIdio ao crédito agrIco -
la corresponde a um acréscimo nos preços dos insumos modernos. En -
tão, a única maneira de fazer a produção crescer ou, pelo menos, 

manter o atual nível (o que significa diminuir a disponibilidade 

de alimentos per capita, pois a população cresce) -e aumentar os 

pre~vs d~s alimentos. Ora, isto aumenta as taxas de inflação e 

tamo .::m significa redistribuir renda a favor dos ricos, pois os 
-pc~~es sao os que mais consomem alimento. Outra forma seria man -

ter os preços a nIvel de consumidor e elevar a nIvel de produtor 

e, assim, voltariam os subsIdios que se deseja eliminar. Resta, 

finalmente, importar. Mas, desejamos reduzir as importações! 

A outra linha de racioclnio é menos drástica. Procura ate -
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• 

nuar o impacto dos pre ços dos ins umos mo d e rnos s o bre a alimenta -
-çao. 

-Quem produz alimentos - arroz, f e ijao, mandi oca, milho 

e leite - são p e quenos e médios produtores. Estes não mod e rniz a m 

sua agricultura e, po rtanto, e s tão à ma r g em dos pro bl e Ma s po stos 

p e lo incre mento dos pr eços d o s ins umo s modernos. 

- -Na a g ri c ultura, qu e m c o nsome ins umos mo d e rnos e o c af e , 

cana -de-açúc ar, so ja, a l god ão , c a c a u, e nfim, 

tação e de energia. Uma r eduç ã o d e p r odução, 

os pro dutos de expo~ 

como o Bra s il 

no mercado internac ional, pode se r com~e nsada por preços 

p esa 

propo~ 

cionalmente mais elevados. No final das contas, sairI a mo s ganhad~ 

res. Além do mais, o subsIdio a insumos modernos levou ao despe~ 

dicio e as firmas de insumos modernos, e m vista da -proteçao que 

têm contra a compe tição internacional, aumentaram exag e radamente 

os preços destes insumos. Desta forma, a retirada do subsIdio ao 

Crédito Rural levaria a uma maior eficiência de uso dos insumos a 

nivel de fazenda e de indústrias, as nuais teriam aue reduzir cus - - --tos e tambem os lucros. 

Há boa dose de razão nas duas linhas de raciocInio. Mas, 

no que respeita aos produtos de exportação, é -pouco provavel que 

haja, nos próximos dois anos, elevação dos 

dos estoques acumulados, principalmente em 

seus preços em 
- . açucar e sOJa. 

vista 

Portan -
to, a redução de produção si')luficará perdas de divisas, numa hora 

que nem se pode pensar nisto~ Por outro lado, é preciso ter em 

conta que os palses avançados subsidiam sua agricultura e, 

do mais, os insumos modernos lá custam muito menos. 

além 
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